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Concentração de poluentes no 
ar ultrapassa limites no país

Abuso de crianças I

Casas da Mulher II

A concentração de diversos poluentes atmosféricos no 
ar respirado em todo o Brasil ultrapassa frequentemente 
o limite máximo admitido pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Esta é a conclusão apontada pelo Relatório 
Anual de Acompanhamento da Qualidade do Ar 2025, 
divulgado  pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA).
Os dados de 2024 sistematizados no documento consi-
deram, pela primeira vez, os padrões estabelecidos por 
uma resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), que atualizou os limites admitidos no país e 
estabeleceu etapas de transição para alcançar os padrões 
da OMS.

A ministra das Mulheres, Már-
cia Lopes, disse nesta quar-
ta-feira (25) que um grupo de 
trabalho emergencial foi cria-
do e se reunirá nos próximos 
dias para tratar de casos de 
exploração sexual de meninas 
de até 14 anos classificados 
como de “vínculo afetivo” ou 
“justificados por consenti-
mento da família”.

Atualmente, o país conta com 
11 Casas da Mulher Brasileira 
em funcionamento. A pre-
visão é inaugurar mais seis 
unidades até o fim do ano. 
Desde 2023, 19 serviços espe-
cializados no atendimento a 
mulheres em situação de vio-
lência foram lançados, como 
15 Centros de Referência da 
Mulher Brasileira.

Paulo Pinto/Agencia Brasil

Relatório foi publicado pela  MMA 

Dados foram coletados em todo o país

Aumento enntre 2021 e 2025

Casas da Mulher I

Abuso de crianças II

Mais acessos I

Mais acessos II

Rede pública: 25% em tempo integral

As informações revelam a tendência de aumento ou di-
minuição da concentração dos poluentes, a sazonalidade 
e quando ultrapassam os padrões de qualidade do ar a 
partir da presença de ozônio, monóxido de carbono, dió-
xido de nitrogênio, dióxido de enxofre, material particu-
lado fino e material particulado inalável. As informações 
são coletadas nas estações de monitoramento existentes 
em todo o país.  

De acordo com os dados, o percentual de matrículas 
presenciais em tempo integral cresceu 10,7 pontos per-
centuais na rede pública de ensino, entre 2021 a 2025. O 
atendimento passou de 15,1% para 25,8% dos alunos.
Com esse resultado, o Brasil atinge a meta prevista no 
Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024, que previa 
a ampliação da modalidade.

A ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, informou, nesta 
quarta-feira (25), que duas 
unidades da Casa da Mulher 
Brasileira serão inauguradas 
em março. A primeira de-
las no dia 6 de março, em 
Macapá, e a outra no dia 27, 
em Aracaju. O local reúne 
diversos serviços para atender 
mulheres vítimas de violência.

A ministra reiterou que a 
denúncia sobre exploração 
sexual de crianças e adoles-
centes é fundamental e pode 
ser feita por qualquer pessoa 
que tenha conhecimento ou 
suspeita de casos. Ela ainda 
pediu o envolvimento de to-
das as instituições. “Às vezes, 
não há a denúncia da vítima 
em si”. explicou a ministra em 
entrevista. 

A Agência Brasil encerrou 
2025 com melhora nos indica-
dores de desempenho digital, 
consolidando-se como uma 
das principais fontes de infor-
mação do país. Segundo rela-
tório anual da Empresa Brasil 
de Comunicação, o portal 
teve um crescimento de 20% 
nas visualizações de página 
em comparação a 2024. 

O número de usuários tam-
bém avançou, com alta de 
9%, ao mesmo tempo em 
que houve aumento de 2% no 
total de usuários recorrentes, 
sinalizando maior fideliza-
ção do público ao portal. Os 
dados revelam ainda que a 
Agência Brasil teve, ao longo 
do ano, movimento expressi-
vo de acesso intencional.

O Ministério da Educação (MEC) e o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) 
divulgaram nesta quinta-feira (26) os resultados da pri-
meira etapa do Censo Escolar 2025. 
O levantamento indica um crescimento na cobertura 
da educação em tempo integral, em todas as etapas da 
educação básica, nos últimos quatro anos. 
É considerada matrícula em tempo integral quando o 
aluno fica na escola 7 horas ou mais por dia, ou 35 horas 
semanais.

Tomaz Silva/Agência Brasil

O levantamento indica um crescimento

Matrículas 
na educação 
básica caem 
em 1 milhão

O Ministério da Educação 
(MEC) e o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
divulgaram nesta quinta-feira 
(26) os resultados da primeira 
etapa do Censo Escolar 2025. 
Segundo os dados, em 2025, fo-
ram registrados 46,018 milhões 
de estudantes, distribuídos em 
178,76 mil escolas públicas e 
privadas, considerando todas 
as etapas da educação básica. 
Houve uma redução de 2,29% 
nas matrículas, em comparação 
a 2024, quando foram registra-
das 47.088.922 estudantes. A 
queda corresponde a 1, 082 mi-
lhão de alunos a menos.

De acordo com o coordena-
dor de Estatísticas Educacionais 
da Diretoria de Estatísticas do 
Inep (DEED), Fábio Pereira 
Bravin, a queda não representa 
um problema. Segundo o órgão, 
o dado relevante é que o atendi-
mento educacional da população 
está aumentando. A explicação 
para a queda das matrículas, de 
acordo com Bravin, é a redução 
da população em idade escolar, 
especialmente entre 0 a 4 anos e 
a 15 a 17 anos. 

Segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), apresentados pelo Inep, 
a projeção para a população de 0 a 
3 anos recuou 8,4% entre 2022 e 

2025. Em relação à frequência es-
colar, na faixa etária até 3 anos de 
idade, a taxa de atendimento su-
biu 4,3 pontos percentuais entre 
2019 e 2024, atingindo 39,8%. 
A matrícula na creche, que com-
preende crianças até 3 anos, não é 
obrigatória. Já  na faixa etária de 4 
a 17 anos, quando a frequência à 
escola é obrigatória, a frequência 
chega a 97,2%, apontam os dados 
do IBGE de 2024.

Redução da distorção 
idade-série

Outra explicação para a que-
da no número de matrículas, de 
acordo com a MEC, é a redução 
das taxas de repetência e a melho-
ria dos indicadores de distorção 
idade-série. Este parâmetro avalia 
a quantidade de alunos que fre-
quentam a série adequada à sua 
idade e não estão “atrasados” nos 
estudos. 

“Os alunos estão repetindo 
menos. Antes, a retenção inchava 
o sistema. Passando ano a ano, à 
medida que eu reduzo a distorção 
idade-série e dou oportunidades 
aos alunos que estão atrasados 
para eles concluam, eu reduzo o 
número de matrículas.”, apontou 
o ministro da Educação, Camilo 
Santana. 

Os dois fenômenos, segundo 
ele, indicam maior eficiência do 
sistema educacional do país. Para 
o ministro, o Censo Escolar mos-
trou que a educação brasileira 
conquistou avanços significativos 
em 2025.

MEC diz que população 
diminuiu e há maior eficiência 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Registro foi feito pelo Censo Escolar 2025
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